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Resumo

O caquizeiro (Diospyros kaki L.) foi introduzido no Brasil no fi nal do século 
19. Embora seja um fruto muito apreciado pelo sabor e características nu-
tricionais, apresenta diversos problemas durante a comercialização, sendo 
um destes a alta adstringência dos frutos de alguns genótipos. Desta forma, 
desenvolveu-se este trabalho teve como objetivo identifi car doses de etanol e 
tempos de aplicação efi cientes na remoção da adstringência de caquis ‘Rama 
Forte’ produzidos no Vale do São Francisco. No Campo Experimental de Be-
bedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, foram colhidos caquis ‘Rama 
Forte’ no estádio recomendado para a colheita comercial. Os frutos foram 
tratados com vapor de etanol nas doses de 0 mL, 2,5 mL, 5 mL ou 10 mL por 
kg de fruto, aplicadas em ambiente hermético a 25 °C por 12, 24, ou 48 horas 
para a remoção da adstringência. Os tratamentos com etanol nas doses de 5 
mL kg-1 e 10 mL kg-1 de frutos, aplicados durante 24 e 48 horas apresentaram 
alta efi ciência na redução do índice de adstringência e conteúdo de taninos 
totais de caquis ‘Rama Forte’ produzidos no Vale do São Francisco.
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Introdução 

O caquizeiro é uma espécie originária da Ásia, onde é cultivado há séculos e, 
atualmente, vem sendo cultivado também em vários países tropicais e sub-
tropicais (Bueno et al., 2014). No Brasil, o cultivo do caquizeiro vem expan-
dindo por causa da alta demanda do mercado por este fruto (Bueno et al., 
2014). A área cultivada no País é de 8.170 ha, classifi cando-o entre os quatro 
maiores produtores mundiais de caquis (FAO, 2015). 

No Vale do São Francisco, a produção encontra-se em um estádio inicial, 
sendo possível produzir caquis em qualquer época do ano por causa das con-
dições climáticas favoráveis. Apesar da alta demanda de caquis no mercado, 
a cultura apresenta algumas limitações como a presença de adstringência 
dos frutos de alguns genótipos. Desta forma, torna-se necessária a remoção 
da adstringência antes da comercialização dos frutos para o consumo, o que 
pode ser realizada com a aplicação de vapor de etanol (Edagi; Kluge, 2009).

O processo artifi cial para a remoção da adstringência é denominado des-
tanização e consiste em induzir a polimerização das moléculas de tanino, 
tornando-as insolúveis e, consequentemente, incapazes de reagir com as 
enzimas presentes na saliva. O metabolismo de destanização é dividido em 
duas etapas: a primeira consiste no acúmulo de acetaldeído, e a segunda, na 
polimerização das moléculas de taninos (Edagi; Kluge, 2009). 

São vários os fatores que afetam a efi ciência do processo de destanização, 
entre os principais estão o genótipo e as condições ambientais de cultivo 
(Edagi; Kluge, 2009). Estudos mostram que existem três formas de induzir o 
acúmulo de acetaldeído na polpa de caquis e promover a remoção da ads-
tringência. Essas três formas são: acelerar o amadurecimento dos frutos, 
armazená-los em ambiente anóxico, ou submetê-los a aplicações de etanol. 
Sendo o uso de etanol uma das técnicas mais utilizadas para a remoção da 
adstringência de caquis (Edagi; Kluge, 2009; Monteiro et al. , 2014).

Este trabalho teve como objetivo identifi car doses de etanol e tempos de 
aplicação efi cientes na remoção da adstringência de caquis ‘Rama Forte’ pro-
duzidos no Vale do São Francisco.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado com frutos de caqui ‘Rama Forte’ produzidos no Cam-
po Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa Semiárido, Petrolina, 
PE. Os frutos foram colhidos no estádio de maturação maduro, recomen-
dado para a colheita comercial (Martins; Pereira, 1989). Após a colheita, os 
frutos foram transportados para o Laboratório de Fisiologia Pós-Colheita da 
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Embrapa Semiárido, onde foram selecionados, eliminando-se os frutos com 
defeitos e/ou danos. Em seguida, os frutos foram submetidos ao processo de 
remoção da adstringência mediante a exposição ao vapor de álcool etílico 
hidratado à temperatura de 25 °C. 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 4x3 (doses de etanol x tempo de tratamento), com quatro re-
petições, sendo cada repetição composta por dez frutos. As doses de etanol 
utilizadas foram: 0 mL, 2,5 mL, 5 mL ou 10 mL por kg de fruto e foram apli-
cadas em dessecadores hermeticamente fechados por 12, 24 ou 48 horas. 

Após a aplicação dos tratamentos, os frutos foram avaliados quanto ao índi-
ce de adstringência e concentração de taninos totais, conforme descrito por 
Edagi et al. (2009). O índice de adstringência foi avaliado pela imersão de 
uma metade de cada fruto em uma solução de cloreto férrico, o qual reage 
com taninos presentes na polpa dos frutos resultando em uma coloração es-
cura, sendo o índice determinado visualmente conforme a escala a seguir: 1 
= não adstringente; 2 = ligeiramente adstringente; 3 = moderadamente ads-
tringente; 4 = adstringente e 5 = muito adstringente. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro.

Resultados e Discussão

O menor índice de adstringência foi observado em caquis tratados com 5 mL 
kg-1 e 10 mL kg-1 de fruto por um período de 24 a 48 horas (Tabela 1 e Figura 
1). Esse menor índice de adstringência indica frutos mais adequados para o 
consumo e estes tratamentos podem ser utilizados para a remoção da ads-
tringência de caqui ‘Rama Forte’ produzidos no Vale do São Francisco. 

Os níveis de adstringência nos frutos dependem do genótipo e das condi-
ções de cultivo. A combinação mais efi ciente de etanol x tempo de tratamento 
deve ser determinada para cada genótipo e condição de cultivo (Edagi; Klu-
ge, 2009). Desta forma, a dose de 5 mL de etanol por kg de fruto aplicada 
durante 24 horas foi a mais efi ciente para a redução da adstringência dos 
frutos, pois representa a menor dose no menor tempo de aplicação. 

Quanto aos taninos totais, observou-se uma redução na concentração destes 
com o aumento da dose de etanol e tempo de tratamento (Tabela 1). Estes 
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resultados sugerem que a redução da adstringência com o aumento da dose 
de etanol e tempo de tratamento foi altamente infl uenciada pela degradação 
dos taninos totais presentes nos frutos. Além disso, em alguns estudos foi ob-
servado que o etanol penetra no fruto estimulando o acúmulo de aceltadeído 
que promove a polimerização de taninos, reduzindo a adstringência (Eda-
gi; Kluge, 2009). Neste trabalho, a redução da adstringência possivelmente 
ocorreu em grande parte por causa da degradação de moléculas de tanino, 
entretanto, o processo de polimerização também pode ter ocorrido.  

Conclusão

Tabela 1. Índice de adstringência e taninos totais em caqui ‘Rama Forte’ tra-
tados com diferentes doses de etanol por 12, 24, e 48 horas a 25 °C para a 
remoção da adstringência.

Etanol

(ml Kg-1)

Índice de adstringência (0-5) Taninos Totais (g 100g-1)

12 horas 24 horas 48 horas 12 horas 24 horas 48 horas

0  5,00 aA* 5,00 aA 5,00 aA 6,83 aA 6,16 aA 6,63 aA

2,5  4,01 bA 3,01 bB 4,01 bA 5,74 aA 2,60 bB 0,77 bC

5  4,02 bA 2,02 cC 3,01 cB 2,21 cA 1 , 9 1 
bcAB

0,95 bB

10  4,02 bA 2,02 cC 3,02 cB 3,95 bA 1,09 cB 0,60 bB

CV (%)  4,26 3,01 3,76 4,68 2,94 2,23

Figura 1. Foto de caqui ‘Rama Forte’ após a aplicação das diferentes doses de etanol por di-
ferentes tempos. Frutos sem tratamento (controle) após 24 horas (A); frutos tratados com 5 mL 
kg-1 de etanol após 24 horas (B). Cor escura representa a reação do cloreto férrico com taninos 
presentes na polpa dos frutos. Índice 1 = coloração mais clara, fruto não taninoso; 2 = ligeiramen-
te taninoso; 3 = medianamente taninoso; 4 = taninoso e 5 = coloração mais escura, fruto muito 
taninoso (Edagi et al., 2009). Frutos apresentando com índice de adstringência 5 (A) e 2 (B).

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Os tratamentos com etanol nas doses de 5 mL kg-1 e 10 mL kg-1 de frutos 
aplicados durante por 24 e 48 horas foram efi cientes na redução do índice de 
adstringência e conteúdo de taninos totais de caquis ‘Rama Forte’ produzidos 
no Vale do São Francisco.
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